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 Eis-nos aos dois últimos meses do ano 2018! Meses que são portadores de muitas men-
sagens e de apelos… Novembro é sempre marcado pela lembrança mais « viva» dos que 
já morreram. Ele poderia também ser o mês dedicado aos Santos da vida cotidiana. 
Dezembro não terá ainda começado e o comércio já força as vendas de produtos que 
desviam a atenção do que é o verdadeiro Natal: fazer memória do nascomento de Jesus, 
filho de Deus e  filho de Maria, e celebrá-lo alegremente, na Igreja e em cada família 
cristã. Colocar uma luz na janela?... 

« Eu não quero ter recebido minha alma em vão:  

quero, portanto, te amar meu Deus, pois o amor é a única 

coisa que pode me enriquecer verdadeiramente. E o que me 

engaja ainda mais é ó meu Deus, não somente o que tu 

fizeste por mim, mas ainda o que me espera depois desta 

vida! Alegra-te, minha alma, tu tens um Reino que te espe-

ra! Ele é comprado para ti, por Jesus Cristo. É onde há 

alegrias eternas, inefáveis e celestes, que teu Deus reserva para ti… A nós não 

cabe senão, aproveitarmos os dons infinitos de Deus.  

Esforcemo-nos para entrar neste repouso, por meio do amor que nos  consente 

fazê-lo. Será que nosso coração é sempre frio, indiferente e sem interesse por 

este amável Rei dos Céus que não nos chama senão para o nosso bem? 
 

Ah! Vendo minha pobreza para fazer a viagem do Céu, ele me envia antes de 

fazê-la. E me promete que, se eu confiar nele, nada me faltará. Ele me dará tudo 

o que lhe pedir, se o fizer como deve ser, e que  minha oração não tenda senão 

aos meios de ter minha Pátria Celeste. 
 

Sendo assim, meu Deus, como tu és bom! Como és dígno de ser amado! Onde tu 
viste um Pai tão terno para com seus filhos, e que melhor mereça a afeição de 
nosso coração? »    
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1.   « Em meu caminho, tive a graça de encontrar as religiosas do SS. Sacramento e Comuni-

dades. 40 anos de fidelidade e de experiência! Ao longo dos anos, era para mim, uma 

evidência de ser mais ativa e de pertencer à Fraternidade Eucarística Pierre Vigne. De dois em 

dois meses, eu espero receber com impaciência, os folhetos « Palavra de Pierre Vigne para 

hoje ». Por palavras novas, inspiradas em seu exemplo, Pierre Vigne me guia e intensifica 

em meu cotidiano, a presença de Jesus Cristo. » Christine M.  Issy-Les-M.  FRANÇA 
 

  — Obrigada Christine por sua fidelidade e seu testemunho. Que o Bem-aventurado 
Pierre Vigne a acompanhe sempre! 

 

2. O Padre Vigne, ardente missionário na Comunidade de 

   Bezerro, Brejo Santo, Ceará, BRASIL. 
 

A devoção ao Padre Vigne na Comunidade de Bezerro esta-

beleceu-se em 2017, quando Aldenir José Tiburtino, Deno, 

esteve gravemente doente dos pulmões. Ele recebeu a visita 

da imagem do Padre Vigne, levada para ele, por Irmã Vera 

Lúcia Lobo. Eles rezaram a Pierre Vigne, com toda a sua 

família e a imagem permaneceu com ele, durante nove dias. 

No dia seguinte, Deno foi à Fortaleza a fim de realizar um 

tratamento. Ele foi operado, e todos ficaram surpreendidos de ver sua recuperação. Seu trata-

mento tornou-se fácil e ele não teve necessidade de outros medicamentos depois da químio.  

Depois de quarenta dias, Deno foi para casa, ainda frágil, mas muito confiante em sua 

cura. Hoje,  ele trabalha normalmente. Por ocasião da festa do Padre Vigne, toda a sua família 

estava presente durante as noites da novena. Em sinal de reconhecimento, foram eles que le-

varam a bandeira que fica diante da capela. Depois, a prática da visita da estátua do Padre 

Vigne, de casa em casa, se espalhou por toda a comunidade eclesial. Cada vez ela permanece aí 

nove dias, e isso durante o período de um ano, até a festa do Bem-aventurado  Pierre Vigne.  
 

— Continuaremos a ler os outros testemunhos que foram dados e que, mostram quanto é 
viva e atuante, a confiança no Bem-aventurado Pierre Vigne.  

                                  Obrigada por estas palavras!  
 
 
 
                                               

Em dezembro: boa caminhada de ADVENTO…  

sigam a estrela como os Magos ao encontro do 

Menino de Belém. Marque sua espera, com uma 

luz em sua casa. 



  

 

 

Depois da morte de Charles Aznavour, cantor francês-
americano, há um mês, ouvia-se um pouco em toda parte, sua fa-

mosa canção:  

  Conduzi-me ao fim da terra 
        Conduzi-me ao país das maravilhas 
        Parece-me que a miséria 

        Seria menos temível no sol. 

O texto de Pierre Vigne será menos ouvido, mas ele nos convida, também, a ousar caminhar sem  
« bagagem e com o coração livre», como o fizeram os santos que deveriam nos acompanhar, ao longo 
deste mês de novembro. Por isso, evidentemente, é preciso querer: « Eu não quero ter recebido minha 

alma em vão: eu quero pois te amar, meu Deus, pois o amor é a única coisa que pode me enriquecer. » 

Às vezes, corremos o risco de ficar olhando o céu nublado, sem querer perceber o azul que surge, 
ainda que timidamente. Então, nosso coração corre o perigo de permanecer « sempre tristonho, indife-
rente e sem gosto », banhado na « miséria » do cotidiano ou daquilo que se julgue 

assim! 

Falando do que ele mesmo viveu, Pierre Vigne nos mostra um caminho: « vendo 
minha pobreza para poder fazer a viagem do Céu, Deus me envia, antes de fazer 
qualquer coisa.» Nós não vamos sozinhos, isolados, rumo ao país das verdadeiras 
maravilhas! As realidades da vida,  e da vida « cristã », são difíceis de viver. O sofri-
mento às vezes se faz presente, os lutos também... E nós pensamos nisto, especial-
mente neste mês. Mas o Padre Vigne nos convida a repetir constantemente: « Se eu 
tenho confiança Nele, nada me faltará. Ele me dará o que eu lhe pedir, se o faço 

como deve ser feito. »  

É cada dia que  fazemos « a viagem para o Céu », e  a fazemos « ao sol », 
porque Jesus nos deixou o Belo Sol da Igreja que é a Eucaristia. Ela é a fonte à qual  
podemos ir, para aí encontrar força, alegria, e paz também, mesmo no meio de tur-

bilhões bem violentos da nossa sociedade, e acontecimentos.                     B.R. 

Novembro  

✓ 1º: Todos os Santos - agradecer e cantar com todos os nossos irmãos que já fizeram a viagem do céu e são o Louvor de 

Deus para sempre. 

✓ 21: a Apresentação de Maria no Templo, acompanha nosso caminho, porque ela também o percorreu. Obrigada, Maria, 

por ter dito « SIM ». 

✓ 30: Santo André e a fundação da Congregação.  Obrigada, ao Bem-aventurado Pierre Vigne e às nossas Irmãs Fundado-

ras,  « santas » da vida religiosa cotidiana. 

Dezembro 

✓ 2:  início do ADVENTO, grande tempo de preparaçãp para o Natal... Limpar o caminho do coração para atender melhor  

Àquele que veio e que vem com sua Paz,  no dia  25, NATAL. 

✓ 8: Maria Imaculada 

✓ 28:  Santos Inocentes... rezar a eles por todos aqueles que ainda são assassinados em nossos dias! 

✓ 30: a Santa Família, a quem confiamos todas as famílias. 

 
 
  

 

No dia 30 de novembro, pelos 303 anos da fundação da Congregação em 1715, 

haverá em  Morogoro TANZÂNIA, a celebração da Profissão perpétua de: Irmã Juliana 

JOSEPH SANGAWE, Irmã Marie Julienne PUPULU OTUNG e  Irmã Solange KANIKI MAKI 

NTALASHA. Felista PATIENS NGONYANI pronunciará seus Votos temporários. 
 

Nós nos unimos à alegria de nossas Irmãs, de sua família e de todas as Irmãs Sacramentinas.  
São novos engajamentos na Congregação; conosco, rendam graças ao Senhor e continuem, 

também, sua intercessão, no dia  8 de cada mês, pelas Vocações Sacramentinas em cada país .                                                                               
  

 
 

 No momento de sua consagração a Deus, nossas Irmãs prometem viver com FIDE-
LIDADE seu engajamento na Igreja, no seio da Congregação: « bem resolvida a me consagrar 
a Ele de todo o meu ser e a seguir o Cristo, minha vida inteira ». Como no momento da cele-
bração do matrimônio, os noivos se prometem FIDELIDADE. 

        Em sua audiência do dia 24 de outubro de 2018, o Papa Fran-
cisco nos deixou um belo ensinamento sobre a fidelidade… e este 
ensinamento é aplicável tanto aos esposos quanto aos religiosos! 

Nenhum testemunho humano pode ser autêntico sem fidelidade 
nem liberdade. 

 Não se pode amar somente « aquilo que nos convém » ;  é justamente quando se vai 
além de seu interesse pessoal, que o amor se manifesta, quando se dá tudo sem reservas… 
A fidelidade é a característica de toda relação humana livre, madura e responsável. Da mes-
ma forma que um amigo é autêntico quando fica ao seu lado, quaisquer que sejam os acon-
tencimentos. Se assim não for, não será um amigo. O Cristo nos revela o amor autêntico, Ele 
que vive do amor sem limite do Pai. Eis porque ele é amigo fiel que nos acolhe, mesmo 
quando erramos… 

 O apelo à vida conjugal exige, pois, um discernimento aprofundado sobre a qualidade 
da relação e um tempo de namoro para verificá-la. No que diz respeito ao casamento, os 
noivos devem deixar amadurecer a certeza de que a mão de Deus está presente nos laços 
que os unem; que ela os precede e os acompanha, o que os permitirá dizer: « Com a graça 
de Cristo, prometo ser-te fiel para sempre ». Eles não podem prometer-se fidelidade « na 
alegria e na tristeza, na saúde e na doença», prometem se amar e se respeitar todos os dias 
de sua vida, apoiando-se unicamente na boa vontade e na esperança que tudo dê certo. Eles 
têm necessidade de  apoiar-se na base do amor fiel de Deus. 

  A FIDELIDADE É UMA MANEIRA DE SER, um estilo de vida: ser leal no trabalho, sin-
cero em suas palavras, fiel à verdade em seus pensamentos e em seus atos. Uma vida im-
pregnada de fidelidade exprime-se em todas as suas dimensões, conduz a ser homens e 
mulheres fiéis e fiáveis em todas as circunstâncias.  

 Ora, para chegar a levar uma vida tão bela, não basta nossa natureza humana. É pre-
ciso que a fidelidade de Deus entre em nossa existência e nos conquiste. 

Or pour arriver à mener une vie aussi belle, notre nature humaine ne suffit pas. Il faut que la fidéli-

té de Dieu entre dans notre existence, qu’elle nous gagne  


